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PLANOROESTE II 

Em 1969 o governo elaborou o Planoroeste I 
com a preocupação de aumentar a exploração agropecuária da 
região Noroeste de Minas Gerais, através da criação de nú 
cleos de colonização e infra-estrutura econômica, vinculada 
a esses núcleos, sendo o mesmo negociado com o BID, inicia 
do em 1970 sua efetiva implantação. 

Esse Plano sofreu algumas mudanças ao longo 
do período, sendo que em 1973 sua concepção foi alterada pa 
ra enfatizar incremento da exploração agropecuária, através 
da criação de infra-estrutura para a região (estradas e e¬ 
nergia) como objetivo prioritário. O Plano já entrou em Li 
quidação estando prevista a conclusão de todas as inversões 
em maio de 1978. 

A partir de 1974 foram definidos também pro 
gramas federais de centro regional que atingem a região, 
destacando-se os seguintes: 

1) Programa de Desenvolvimento dos Cerrados 
- Polocentro; 

2) Programas de Areas Integradas do Nordes­
te - Polonordeste; 

3) Programa de Desenvolvimento da Região 
Geoeconômica de Brasília. 

Além disso, atuam na região os seguintes ór 
gãos: 

1) Superintendência de Desenvolvimento do 
Nordeste; 
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2) Cia. Desenvolvimento do Vale do São Fran 
Cisco - CODEVASF; 

3) Departamento Nacional de Obras Contra a 
Seca - DNOCS 

A implantação do Planoroeste I e a Coordena 
ção dos vários programas na região estão sob a responsabili 
dade da Fundação Rural Mineira - RURALMINAS - entidade com­
ponente do Sistema Operacional de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento de Minas Gerais. 
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CONCEPÇÃO DO PLANOROESTE II 

O Planoroeste II objetiva dar continuidade 
ao Planoroeste I, estando inserido dentro do Contexto de 
Planejamento Regional estabelecido no II PMDES - Plano Mi­
neiro de Desenvolvimento Econômico e Social, que definiu a 
ação regional integrada (Planos Regionais Integrados) como 
estratégia de desenvolvimento. 

0 PLANOROESTE II tem como seu principal ob 
jetivo orientar as politicas e estratégias de desenvolvimen 
to para a região Noroeste de Minas Gerais, dando continuida 
de aos trabalhos em execução do PLANOROESTE. 

Os estudos básicos foram agregados em qua 
tro blocos: recursos naturais, meio ambiente, setor econô­
mico e desenvolvimento social, que seguiram a seguinte ori­
entação: 

a) Recursos Naturais - levantamento dos recursos minerais, 
de vegetação, hídricos e de solos, segundo três elemen 
tos: uso potencial, limitações ao uso e uso atual. Os 
usos e as limitações foram tratados do ponto de vista 
estritamente físico. 

b) Setor Econômico - levantamento, análise e interpretação 
do crescimento da economia da região (estrutura produti 
va e infra-estrutura econômica) procurando, a partir da 
análise histórica deste processo, estudar a sua evolu­
ção, detectar os principais problemas e potenciais eco 
nômicos, verificando também como se organizou o espaço 
regional. 
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c) Desenvolvimento Social - levantamento e análise dos ser 
viços sociais da região (educação e saúde), movimentos 
populacionais e sua estrutura político-institucional, vi 
sando detectar, além de políticas capazes de eliminar 
as deficiências encontradas, explicações para os resul 
tados obtidos. 

d) Meio Ambiente - levantar a situação ambiental da região, 
aconselhar e orientar a adoção de medidas corretivas e 
preventivas visando minimizar e neutralizar a poluição 
e contaminações, sugerir estratégias com o fim de asse 
gurar o equilíbrio dos ecossistemas regionais. 
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A REGIÃO 

A região está localizada no Vale do Rio São 
Francisco (Mapa 1) e se compõe de 24 municípios (mapa 2) 
dentre os quais se destacam: Unaí, Paracatu, João Pinheiro, 
Pirapora, Januária e Janaúba. 

A área da região é de 116.872 km (20% do 
território mineiro) com uma população de 543.176 habitantes 
em 1970 (5% da população do Estado), com densidade demográ 
fica média de 4,78 hab/km , sendo que 80% desta população 
reside no meio rural. 

A principal característica da região é a e 
xistência de recursos naturais renováveis e não renováveis, 
parcialmente utilizados, mas com grande potencial e dis 
ponibilidade de exploração, constituindo-se, assim, numa re 
gião de fronteira. 

A atividade predominante é a agropecuária, 
destacando-se a pecuária de corte, sendo a responsável pra 
ticamente pela quase totalidade dos empregos e rendas gera 
das na região. Apesar de sua baixa produtividade, a re 
gião apresenta um grande potencial em função dos recursos 
de solo e água disponíveis (região de cerrados com pouca ex 
ploração). 

Os principais produtos agrícolas cultivados 
são: milho, arroz, feijão, mandioca, cana-de-açúcar, mamona 
e algodão, sendo que nos últimos anos vem se intensificando 
em produtos de subsistência. Por outro lado está surgindo 
em alguns pontos da região, uma infra-estrutura de produção 
agrícola moderna (irrigação), cuja tendência será a de in 
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troduzir produtos de maior valor voltados ao atendimento do 
mercado nacional (açúcar, fruticultura, horticultura). 

Enquanto isto a bovinocultura de corte con 
tinua sendo a atividade básica da região,porém sendo ainda 
explorada nos moldes tradicionais (extensiva, com baixo uso 
de insumos modernos). 0 seu crescimento a partir dos anos 
50 deveu-se principalmente â expansão da fronteira pecuária, 
como forma de ocupação da terra, sem ter havido mudanças 
significativas na forma de exploração. 

No que tange às atividades industriais pode 
-se afirmar que no período 50/70 elas não tiveram a mínima 
expressão como fonte geradora do emprego e renda. Compunha¬ 
-se de empresas de pequeno porte e de baixa produtividade , 
pouco contribuindo na geração de produto e emprego. Desta 
cava-se apenas a atividade extrativa de zinco no município 
de Vazante. 

No período pôs-70, contudo, observam-se o 
surgimento de grandes empresas (em relação ã região), vincu 
ladas a setores dinâmicos e em expansão na economia brasi 
leira, destacando-se as de ferro-ligas e de minerais não me 
tálicos. Localizados no eixo Várzea da Palma - Pirapora. Es_ 
tes municípios em virtude de serem os mais bem dotados de 
infra-estrutura (Estradas, energia, serviços urbanos), ali 
ado aos incentivos da SUDENE, passam a ser os que concer. 
tram a atividade, com tendências a se acentuar a concentra 
ção em virtude dos projetos em implantação e em decisão. 

Apesar das características agropecuárias da 
região ainda não se constata a presença de agroindústrias 
de porte relativamente grande. Contudo com os programas de 
irrigação em andamento se estabelece o potencial necessário 
ao seu surgimento e expansão. 
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Outra atividade com tendência a se expan 
dir na região é a de extração e beneficiamento primário do 
zinco com a descoberta de novas jazidas no município de Pa 
racatu, aliado ao crescimento de importância do zinco no 
cenário industrial brasileiro. 

MOIl. FJP !».'bC 
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PERSPECTIVAS DE LONGO PRAZO 

Através dos resultados dos levantamentos de 
recursos naturais e dos objetivos identificados nos planos 
de desenvolvimento nacional e estadual (II PND e II PMDES) 
e da posição geográfica estratégica da região (proximidade1 

do Centro-Sul e Centro-Oeste); pode-se visualizar algumas 
perspectivas de longo prazo para a região nos seguintes as 
pectos: 

a) existência de recursos minerais - metais 
não ferrosos - principalmente zinco,chum 
bo e cádmio cujo o crescimento da produ 
ção brasileira destes metais dependerá da 
exploração das jazidas da região; 

b) potencial agropecuário em função da ex 
ploração dos recursos de água e solos 
existentes e não adequadamente utilizados 
na área de Paracatu-ünaí, Montaivánia-Man 
ga e Janaúba. Os cerrados nesta região 
ainda são pouco explorados; 

c) potencial agroindustrial em função dos 
grandes perímetros de irrigação em im 
plantação na região - através da Ruralm̂ L 
nas - CODEVASF (Distrito Agroindustrial* 
do Jaíba; Projeto Gorutuba, Projeto Pira 
pora) que permitirá a exploração de mais 
de 120.000 ha irrigados; 

d) localização de algumas indústrias 
das ao ramo metalúrgico no eixo Pirapcra 
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-Várzea da Palma em função principalmen 
te dos incentivos fiscais do FINOR que 
poderá criar vantagens a um maior cresci 
mento do setor industrial nesta área. 
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ESTRATÉGIA GERAL E ALTERNATIVAS DE DESENVOLVIMENTO 

A escassez de recursos específicos para o 
desenvolvimento regional está unida a restrições e graus de 
liberdade que o marco institucional determina. 

A implementação do Plano Noroeste II defron 
ta-se tipicamente, com a escassez de recursos financeiros . 
Mas, ao mesmo tempo, as grandes potencialidades que foran 
identificadas na região abrem possibilidades de negociar fon 
tes de financiamento adicionais quer seja para resolver os 
problemas imediatos que resultaram do próprio desenvolvimen 
to no passado como para realizar as perspectivas que se a¬ 
brem para a região no longo prazo. 

No Plano, foram apresentadas formas de sis­
tematização, estruturação e ordenamento das ações, medidas 
e recomendações propostas, a fim de deixar claras as alter­
nativas ou combinações de alternativas para o desenvolvimen 
to da região. Ê importante mencionar que as alternativas Aj, 
AII' AIII e AIV ^ e m a n e x ° ) i n a o s a o conflitivas ou concor­
rentes com respeito aos fundos públicos, desde que os pro­
gramas e projetos identificados que compõem cada uma dessas 
alternativas admitam diferentes fontes de financiamento e 
podem ser combinadas em diferentes graus, resultando em vá­
rias combinações dessas alternativas. Assim, as alternati­
vas acima apresentadas não são excludentes. 

Para a qualificação dos programas e proje­
tos foram utilizados, por um lado, os critérios de eficiên­
cia econômica e de distribuição, e por outro, os critérios 
de concentração ou dispersão espacial na aplicação dos fun­
dos públicos. A combinação destes critérios resultou nas 
quatro alternativas acima referidas,que podem ser resumidas 
no seguinte quadro: 
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^""^-^ OBJETIVOS EFICIÊNCIA EFICIÊNCIA •DISTRIBUIÇÃO ESTRATÊGIAS^*^^^ ECONÔMICA •DISTRIBUIÇÃO 

Concentração Alternativa Alternativa A.^ 

Dispersão . Alternativa A_. 
III 

Alternativa A 

Em anexo, figuram as Alternativas com sua 
descrição, e os programas e projetos que as compõem. 0 Ane­
xo também^contêm um exemplo dos projetos, apresentado em 
forma sumaria. 

t 



ALTERNATIVA Aj 

CONCENTRAR OS IMVESTI.MSKTOS EM ALGUNS SKTO.XS EM S U B & R £ A S 

«««ORES COHDIÇ0E3 Di fiFICIÊKCIA EOC*0.M*CA APRESENTA-

1 -

2 -

3 -

Programa de Assentamento Dirigido (P^) 
(20.000 ha) 

Irrigação das Várzeas do Rio Cocha (P^) 

Implantação e Ampliação de Unida -
des Armazenadoras e Ensiladoras (P^) 

4 -

6 -

7 -

Implantação de Viveiros Florestais 
Plano de Desenvolvimento Integrado 
dos Núcleos Urbanos de Pirapora e 
Buritizeiro. 

Modernização e Apoio ã Estrutura Ins_ 
tituclonal e Administrativa de 
Oito Prefeituras. 

Pesquisa Agropecuária:Consolida -
ção e Implantação de Campos Expe­
rimentais . 

(P 12) 

(P 1 3) 

9 - Inplantação de Cursos Parcelados 
de Licenciatura de curta Duração 

10- Expansão e Melhcrla do Ensino Pro 
fissionalizanta a Nível de 29 grau 
- Setor Secundário. 

11- Expansão e Melhoria do Ensino Pro­
fissionalizante a Nível de 29 grau 
- Setor Primário. 

12- Estudos de Identificação e Promo -
ção de Indústrias 

13- Desenvolvimento de Condições . de 
Infra-estrutura adequadas â Comple 
ta Implantação do Distrito Indus -
trlal de Janâuba. 

(o 1 

(P30> 

( P 3 1 ) 

( P 3 2 ) 

14-

15-

16-

Exccução da Infra-estrutura Neces­
sária à Co.T.plcta Implantação do Dls 
trito Industrial de Várzea da Palma. 
Criação de Infra-estrutura Adequada 
a Completa Implantação do Distrito 
Aqrolndust rlal do Unal. 
Linhas de Distribuição e Elotrlíica 
ção do Distritos. 

E I BIBLIOTECA DA • 
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( P36> 

(P 3 7) 

ÍP38> 

(P 3 9) 

Montalvãnia 

Bonfinópolis de 
Minas, Buritis , 
Fonoso, .Montal­
vãnia, João PI -
nheiro,Paracatu, 
Pirapora, ?res. 
Plegário, Unal e 
Vazante. 

A ser definida 

Pirapora e 
Buritizeiro 

Paracatu, João 
Pinheiro, Va^an 
te, Ur.aí, Presi 
der.ts Olegário, 

. Januária, Ka-ga, 
Janaúba. 
Dna£, Manga e 
Janaúba. (Onde 
se localizas os 
canpos experiraen 
tais) 

Montes C-laros e 
Patos de Minas 

Buritizeiro 

Januária 

Várzea da Palsa 
e Pirapora 

Janaúba 

Várzea da Palma 

Wnaf 

Man^i.Mont.ilvánl a, 
Uoni lnôi.ol ia , L.v;a-
roar.Vazante,J.ri -
nhoiro e outros a 
identificar. 

TOTAL (Críl.O 00. 

236.S95 

57.630 

93.000 

26.260 

10.000 

8.720 

112.720 

4.512 

77X 

243 

1.542 

910 

900 

31.000 

154.540 



ALTERNATIVA Aj (Continuação) 

Asfaltamento de Estradas de Penetração. 

Administração Regional - Centro Regio­
nal de Saúde de Montes Claros. 

Administração Regional - Centro Regio­
nal de Saúde de Patos de Minas 

Programa de Combate às Secas 

Formação e Treinamento de Recursos 
Humanos. 

Incremento da Produção de Leite e 
Derivados na Ãrea Homogênea 2. 

Implantação da Central de Insemina 
ção Artificial na Área Homogênea.2. 

Incremento da Produção de Leite na 
Area Homogênea 3. 

<P 4 i> 

Í P 4 5 ) 

C P 4 6 J 

(P54> 

( P34> 

( P 5 5 ) 

( P 5 7 ) 

<P56> 

Unal - Paracatu 

Pirapcra, Januária, 
e Brasília de Minas 

Unal, João Pinheiro 
e Vazante 

Montalvãnia, Manga, 
Itacarambi, Janaúba. 

Pirapora e várzea da 
Palma. 

Unaí, 3onfinópolis , 
São Romão,Sta. Fê de 
Minas.Paracatu,J-Pi-
nheiro e Pres.Olegário. 

.Unaí, Brasília de Minas 
São Romão, Sta.Fe de Mi 
nas,João Pinheiro, Para 
catu e Presidente Olegã 
rio. 

Guarda-Mor, Vazante e 
Lagamar. 



ALTERNATIVA A II 

CONCENTRAR O S INVESTIMENTOS EM ALGUNS SETORES, EM ALGUMAS SUDARÍAS 
DA RECUO QüB POSSUEM GRAVES PROBLEMA, SOCIAIS E ECONÔMICOS QUE 
AFETAM-FAVORAVELMENTE E COM GRANDE-INTENSIDADE OS GRUPOS SOCIAIS 
DE BAIXA RENDA. 

I 

2 -

Consolidação de Núcleos de Colonlzaç 

Programa de Assentamento Dirigido 
(5.000 ha) 

6 -

7 -

- Cooperativismo 

Implantação de Parqus para Preservação 
de Cerrados e Veredas. 

- Melhoria e Expansão do Sistema de Á -
bastecimento d'Agua e do Sistema de Es 
goto.Sanitário. 

Implantação de Sistemas Públicos de 
Esgotos Sanitários em Sete Centros Ur­
banos . 
Melhorias Urbanas em Doze Sedes Munici 
pais. 

( P1> 

(P U> 

(P 1 4) 

<P 1 5) 

8 - Esgotamento Sanitário Através de Fossas 
Septicas 'em Onze Centros Urhanos. ( P 2 0 } 

9 - Incentivo ã Expansão Cultural da Região 
Noroeste de Minas Gerais. 

10 -

11 -

12 -

13 -

14 

Implantação e Manutensão de Centros Co­
munitários Rurais nos Kúcleos de Coloni 
zação. 

Implantação de Núcleo Microrregional de 
Emprego e Migração. 

Implantação de Unidade Regional para 
Prestação de Serviços r.a Arca de Cl -
êncla e Tecnologia, Voltados para A -
polo ã Agricultura e tfelo Ambiente. 
Controle do Impacto Ar&lental Introduzi^ 
do pelo Distrito Agroindustrlal do Jaí-
b a . 

Implantação do Controle dc CUa lidado de 
Água ero Áreas Críticas da Região Norocs 
te. 

<P„> 

( P33' 

(P 3 S) 

» 4 3 l 

Manga, Unal, João Pi­
nheiro 

AP-Unaf-Paracatu 

Unaf e Manga 

A ser definida 

Ur.aí 

Brasfliade Minas ,Janaú. 
ba, Januãria, Pirapora, I 
João Pin.-.eiro, várzea 
da Palma e São Francisca 

"3 
Arinos, Bonfinõpolis 
Mi r.a 5 , Buritis, St a. 
de Minas, São Romão, 
carambi, Forncso, fluarcaj 
Mor, Lagamar, Manga,Uba^ 
e Vazante. 

Arinos, Buritizeiro,Burl! 
tis. Formoso, Itacararbij 
Lagamar, Manga, Kontalvã 
nia, Ubaí, Vazante e Pra 
sidente Olegário. 
Nas Areas com Patrimônic 
Histórico e Cultural Siç 
nificatlvo. 

Nos núcleos de coloniza-
cao de J Pir.heiro I e II, 
Unai, Brasilándia, Saqa-< 
rana. Juvenilia, .Mocara -
binho. Rio Verde I e II 

Pirapora 

A ser definido 

D.A.I.J. 

João Pinheiro, Paracatu, 
Unaf, Vazante. 

130.000 
244.760 

30.923 

15.000 

14.326 

35.396 

7.200 

3.596 

232 

15.701 

20.337 

16.000 

2.000 

1.080 

552.JS4 



ALTERNATIVA A. 

DISPERSAR OS INVESTIMENTOS EM DIVERSOS SETORES, EM DIVERSAS 
SÜBÃREAS DA REGIÃO QUE MOSTRAM, RELATIVAMENTE, MAIOR CAPACI 
DADE DE AUMENTO DE PRODUÇÃO POR APRESENTAREM MELHORES CONDI_ 
ÇÕES DE EFICIÊNCIA ECONÔMICA. 

NOME LOCALIZAÇÃO CUSTO 
(Cr$ 1 

TOTAL - ^ ^ - - \ 
• *J -r \J • ^. / 

1 - Projetos Privados de Em toda a Região. 289 .000 
Irrigação e Drenagem 

2 - Programa de Sanidade 
-

Aniáal. (Pç,)- Em toda a Região. 92 .232 

381 .382 
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ALTERNATIVA A IV 

BOKE 

8 -

Implantação da Fiscalização das Areas 
para Preservação da Região Noroeste. 
Implantação e Melhoramento de Arboriza 
ção' em Areas Urbanas. 

Assistência Técnica às Prefeituras Quan 
to ã Coleta e Disposição de Resíduos Só 
lidos Urbanos. 

Expansão e Melhoria de Rede Física Esco 
lar do lo grau. 21' 
Expansão e Melhoria do Ensino de 19 grau.(?22) 
Elevação do Nível de Escolaridade de Pro 
fessores Leigos. 

Sistema Integrado de Educação e Saúde pa 
ra o Noroeste. (P 

(P10> 

(P 1 7) 

( P18> 

(P 2 1) 

(P 2 3) 

24' 

9 -

10 
(P26> 

11 

12 

13 

Auxilio Financeiro ã Caixa Escolar da Pê 
de Pública da Região a Equipamento daj ,_ . 

25 
Cantinas Escolares. 
Implantação e Ampliação de Cursos Pré -
Escolares na Rede de Ensino, cora Envolvi^ 
mento Comunitário, para Alunos Carentes. 
Expansão e Melhoria da Rede de Bibliote­
cas Públicas. 

Implantação e Recuperação de Estradas Ru 
rais. 

Atenção Ambulatorial na Área de Ação do 
Centro Regional de Saúde de Montes Claros. (P^) 

(P 

<P 

28 

40 ) 

Atenção Ambnlatorial na Area de Aeãn ri„ 
Centro Regional de Saúde de P a t o s ^ £ ( p , 

' 4 8 

14 -

15 -

16 -

17 -

AçÕe, Sobre o Meio na Area de Ação do 
Centro Regional de Saúde de Montes cla­
ros. 

Ações Sobre o Melo na Arca do Aço . do 
Contro Regional de Saúde de P. de Minas. 
Reflorc3tamento Ciliar das Cabeceiras 
dos Tributários da Uacia do São Francis­
co Dentro ca Arca do Planoroeste. ' 
Exp.\ns?o dr>s .Serviços cio Assltõncla Téc­
nica e Kxi'.msao Rural, Desvinculadas do 
Uso do Cróülto Rural. 
Prograi.ia Eíreclal do Hovlnoeultura para 
Pequeno e Medio Proprietário. 

(P 4 9) 

< P50 } 

<P 5 1) 

(P„) 

(PS3> 

Em toda a Região. 

No3 Centros Urbanos, 
de Noroeste. 

Em toda a Região, ex 
ceto Januãria. 

Em toda a Região. 
Em toda a Região. 

Em toda a Região. 

Em toda a Região. 

Em toda a Região. 

Em toda a Reglãoi 

Em toda a Região. 

Em toda a Região. 

Janaúba, Montalvânla, 
Manga, Itacarairii, Ja , 
nuária, Ubaí, São Fran 
cisco, Brasília de Mi­
nas, Pirapora, Várzea 
da Palma e Buritizeiro. 
João Pinheiro, Pres.Ole 
gãrlo. Lagamar, Vazante, 
Paracatu, Unaí, Guarda-
Mor, Bonfinõpoiis d e Mi­
nas, Sta.Fé de Minas,São 
Romão, Arinos, Buritis e 
Formoso. 

Idem p 47* 

Idem P < 3 . 

Em toda a Região. 

Era toda a Região. 

Em toda a Região. 

48.569 

5.203 

2.220 

20.000 
8.460 

318 

1.400 

2.077 

1.235 

937 . 

739.375 

4.400 

35.538 

85.179 

«7.214 

31.800 

22.566 

24.943 

1.101.535 
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consouaaçao « . t í G c l e o s « T c ^ ^ ã , 

- Abastecimento de água 
- Poços artezianos 
- Instalações agropecuárias 
- Equipamentos - Instalações comunitárias - Escolas, postos de saú­de, etc. 
- Habitação para técnicos 
- Estradas vicinais 
- Equipamentos de irrigação 
- Outros -

EFICIÊNCIA E DISTRIBUIÇÃO 

Este programa e eminentemente 
de caráter distributivo uma 
vez que atinge os g r Upos ™ 
baixa renda. e 

COIICEííTP̂ çro E DISPERSÃO 

Está concentrado em áreas rui 
to bem cefinidas na região. ~ 



(Conclusão) 

VARIÁVEIS 
CAPACIDADE INSTALADA RECURSOS HUMANOS ÍNDICES 

REGIÃO 
Posto 

de 
Saúde 

Centro 
de 

Saúde 

Unidade | 
Mista j Hospital Médicos Auxuliares Médico/ 

lOOOh. 
Leito/ 
lOOOh. 

REGIÃO IV 
Antônio Dias - 1 - - 1 2 0,1 
Bela Vista de Minas 1 - - - 1 1 1/2 -Bom J o s u s d o Amparo - - - - 1 2 0,6 -Cotrr.r.ii Fabriciano - 3 2 26 4 0,4 3,9 
Dionísio 1 - - - 1 4 0,2 -
Fe rros 1 1 - - 1 2 0,1 -
Ipatinga - 2 1 3 55 5 0,5 2,0 
Itabita - 2 - 3 23 10 0,3 0,8 
Itambé do Mato Dentro - 1 • - - - 2 - -Jajuaraçú - 1 - - 2 - 2,2 -
' . • j IConlevade - 3 - 1 23 4 0,5 2,9 
. ...5 *ie Maio 1 - - - 1 1 1,4 -. v i , ; r I í r i a - 1 - - 1 1 1,2 -Nova -írn - 1 - 1 S 4 0,3 6,1 
Pasnabé-Ti - 2 - ~ 1 1 2,9 -Ric Piracicaba 1 2 - 1 3 4 0,2 3,0 
Sa:1.'..a tí.iria d-i Itabira - 1 - 1 1 2 0,1 0,5 
São Doíiinycs do Prata - 1 - 1 5 2 0,3 2,7 
Sao c^nçalo do Rio Abaixo - - - 1 i 2 0,4 -são j(?Liti do Goiabal - 1 - - 1 3 0,5 -São !.Voastiao do Rio Preto - 1 _ - 1 1 1,6 -
1aquaraça de Minas - 1 - - 1 - 1,1 _ 
Tin.ctyo - - - 2 2 10 0,04 3,2 
REGIÃO V 
Aivi:iópoii.'j - 1 _ 1 3 2 6,2 4,2 
Barão ce Cocais 1 1 - - 4 3 0,3 -Congcr:r,as 1 1 - 1 3 5 0,1 2,7 
Consel.-.eiro Lafaiete - 3 4 41 17 0,6 3,8 
Itabiri to - 2 - 1 4 5 0,2 3,1 
Mariano - 2 - 1 4 2 0,1 2,8 
Ouro Branco 1 2 - 1 6 10 0,7 2,3 
Ouro Preto - 3 - 1 16 5 0,3 2,1 
Santa rárbara - 1 - 1 2 7 0,2 3,7 
REGIÃO VI 
Antônio Carlos 2 1 _ 1 4 0,1 _ 
Barbacena 6 - 2 86 23 1,0 28,8 
Barrcso - 2 - 1 4 3 0,3 -
Belo Vil" - 1 - - 1 5 0,1 -
B ' ^ . IS, - 1 - - 1 2 0,1 -
..Jela Mova - 1 - - 1 2 0,1 -^..rn.iúba - 1 - - 1 1 2,0 -

Carandaí 1 3 - - 2 5 0,1 -Casa Grande - 1 - - 1 3 1,4 
Cassi ter ita - 1 - - 1 3 0,5 -Catas Altas da Noruega 1 - - - 1 2 1,3 -
Coronel Xavier Chaves - 1 - - 1 2 0,7 -Cristiano Otoni - 1 - - 2 2 0,6 -Crucilândla 1 - - - 1 2 0,6 -Desterro de Entre Rios 1 1 - - 1 3 0,6 -De teiro de Me lo - 1 - - _ - - -Deres de Campo3 - 1 - - - - - -tntrii Rios õe Minas - 1 - - 1 - 0,2 -loortiega - 1 - 1 1 2 0,2 3,2 
Itaverava - 1 - 1 2 0,1 -Jeceaba - 1 - - 1 1 0,2 -La<joa Dourada - 1 - - 1 2 0,1 -Moeda - 1 - - 1 2 0,2 -Nazareno - 1 - 1 1 - 0,2 4,8 
Piedade dos Gerais - 1 - 1 2 0,2 
Prados - 1 - 1 1 4 0,1 4.8 
Quelnzita - 1 - - 1 1 3,6 -Rc5cnda costa - 1 - - 1 3 0,1 
Resaaijuinha 1 1 - - 1 2 1,0 -Rio Manso - 1 - 1 - 1 - -Kitápol 1» - 1 - - 2 1 0,6 -Sant.» iiÚroara do Tugúrio - 1 - - 1 2 1,2 -Santana dou Montes - 1 - - 1 2 0,9 -Sao i'rãs 'lo tíuaçul - 1 - - 1 2 0,4 -São João dol-Rei - 2 - 1 43 17 0,7 3,6 
Sao Tiago - 1 - 1 - 3 0,3 3.6 
Senhora dos Remédios 1 1 - - 1 2 0,7 
Tl l ad tM i tca 1 1 - - 2 3 0,1 -
Von lo i Sccrotárfã <3e Estado da sãúdV do Minas Gorais. 



METAS FÍSICAS 
ANO 

ETAPAS 

tu 
§ - o 
M 

I II • III IV V TOTAL 

Consolidação 
de Núcleos % 30 25 25 10 10 - 100 

• 

USO DOS RECURSOS UNIDADE = Cr$ 1 . C G 0 ; 

ANO 
ETAP A S ^ ^ - \ ^ I II . III IV . V i 

TOTAL ! 
IMPLANTAÇÃO 3 9 . 0 0 0 3'2.500 3 2 . 5 0 0 13 .000 13 .000 130 .000 1 

CUSTEIO - - • - -
- . 1 

L " 3 9 . 0 Q o | 3 2 . 5 0 0 
t 

32 .500 j 13 .000 í 1 3 . 0 0 0 
I 

i 
• i 

i i r. n -* j 

7 • - - " 

ENTIDADES EXECUTORAS; 

RURALMIÍIÀS -?!G 

OBSERVAÇÕES: 


